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EMENTA DA DISCIPLINA:

Políticas linguísticas e planejamento linguístico. Ações para valorização do status,
da forma, da aquisição e ensino de línguas, em especial, da Língua Brasileira de
Sinais. Do legal ao real: as legislações existentes e as suas aplicações para
disseminação, valorização e usos da Língua Brasileira de Sinais.

Objetivos:
- Levar o aluno à percepção de que o universo das línguas também está sujeito a
decisões humanas, já que as línguas não são elementos da natureza, mas produtos
sócio-políticos.
- Mostrar como estas decisões ocorrem, e como são implementadas como políticas de
poder.
- Revelar as consequências destas decisões sobre as línguas e seus usos na vida e na
história do povo surdo.
- Permitir a compreensão de que a atuação dos profissionais da língua sempre se
insere em uma ou outra política linguística.

Metodologia
- Encontros virtuais do grupo com a professora com atividades de ensino por
webconferência.
- Leitura extraclasse do texto básico, bem como de outra bibliografia
complementar.
- Atividades no ambiente virtual para reforço do conteúdo; discussões via fórum
no moodle;
- Trabalho final

Conteúdo:
Unidade 1 Políticas linguísticas e planejamento linguístico
- Políticas linguísticas e línguas de sinais: questões ideológicas
- Políticas linguísticas e línguas de sinais: direitos humanos
- As políticas linguísticas em favor da língua de sinais como parte da perspectiva multilíngue.

Unidade 2 Ações para valorização do status, da forma, da aquisição e ensino
de línguas, em especial, da Língua Brasileira de Sinais.
- Documentação de línguas como ferramenta do planejamento linguístico e educação bilíngue: o
caso de línguas de imigrantes, línguas étnicas e línguas de sinais no Brasil.
- A educação bilíngue como parte do planejamento linguístico no Brasil
- Educação bilíngue como ferramenta do planejamento linguístico multilíngue

Unidade 3 Do legal ao real: as legislações existentes e as suas aplicações para
disseminação, valorização e usos da Língua Brasileira de Sinais.



Cronograma:

Data Leitura
s

19/06
Encontro Síncrono

Conceitos gerais sobre a disciplina e Unidade 1
CALVET, Louis-Jean. As políticas linguísticas. In: . Sociolinguística –
uma introdução crítica. São Paulo: Parábola, 2002. [p. 145-159].
SPOLSKY, Bernard. Políticas Linguísticas: uma entrevista com Bernard
Spolsky. ReVEL, vol. 14, n. 26, 2016. Disponível em:
http://www.revel.inf.br/files/88462b98e1be709d449da571e68eff62
.pdf
SILVA, Elias Ribeiro da. A Pesquisa em Política Linguística -
Histórico, Desenvolvimento e Pressupostos Epistemológicos.
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-
18132013000200007&script=sci_abstract&tlng=es
SEVERO, Cristine G. Políticas Linguísticas e questões de poder. Alfa, 57, 2:
451-473, 2013. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/alfa/v57n2/06.pdf

http://www.revel.inf.br/files/88462b98e1be709d449da571e68eff62.pdf
http://www.revel.inf.br/files/88462b98e1be709d449da571e68eff62.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-18132013000200007&script=sci_abstract&tlng=es
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-18132013000200007&script=sci_abstract&tlng=es
http://www.scielo.br/pdf/alfa/v57n2/06.pdf


20/06 a 16/07

Perspectiva crítica em Políticas Linguísticas

Tarefa assíncrona 1: Vídeo síntese do texto:
MAKONI, Sinfree; PENNYCOOK, Alastair. Desinventando e (re)constituindo
línguas. Trad de Cristine G. Severo. Working Papers em Linguística, v. 16, n.
2, p. 9-34. Em:
https://periodicos.ufsc.br/index.php/workingpapers/article/view/1984-
8420.2015v16n2p9

Faça uma síntese do texto em Libras. 2-5min
Algumas perguntas para auxiliar:
Quais são as premissas levantadas pelo texto para justificar a ideia de que as
línguas são uma "invenção"?

Exemplifique as ideologias linguísticas que têm ajudado a reforçar visões de
língua

Quais as alternativas conceituais propostas pelo autores?

17/07
Encontro Síncrono

Unidade 2 Ações para valorização do status, da forma, da aquisição
e ensino de línguas, em especial, da Língua Brasileira de Sinais.

https://periodicos.ufsc.br/index.php/workingpapers/article/view/1984-8420.2015v16n2p9
https://periodicos.ufsc.br/index.php/workingpapers/article/view/1984-8420.2015v16n2p9


18/07 a 13/08 A questão indígena
Tarefa assíncrona: - Assistir o vídeo:
https://www.youtube.com/watch?v=klVwx7NmxMk

Entrega da tarefa 4: até dia 13 de agosto (máximo 5 minutos, individual, em
Libras).
Qual é o papel do protagonismo indígena na construção de políticas
linguísticas indígenas? Quais tipos de políticas linguísticas podem ser
feitas em prol das línguas de sinais indígenas?

Tarefa assíncrona: Vídeo Síntese do texto: Estâo as línguas nacionais
em perigo?

Assitir o vídeo - Políticas linguísticas e descrição das línguas africanas no
século XXI: caminhos e perspectivas. Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=6smm4eyQ88w&list=LL3vsO6osV1
8Y1nYdASjlxl A&index=12&t=8s

- - SERRA, Carlos (Org.) Estão as Línguas Nacionais em Perigo?. Maputo:
Escolar Editora, 2014 -
http://jornalcultura.sapo.ao/eco-de-angola/estao-as-linguas-nacionai
s-em-perigo/fotos

https://www.youtube.com/watch?v=klVwx7NmxMk
https://www.youtube.com/watch?v=6smm4eyQ88w&list=LL3vsO6osV18Y1nYdASjlxlA&index=12&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=6smm4eyQ88w&list=LL3vsO6osV18Y1nYdASjlxlA&index=12&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=6smm4eyQ88w&list=LL3vsO6osV18Y1nYdASjlxlA&index=12&t=8s
http://jornalcultura.sapo.ao/eco-de-angola/estao-as-linguas-nacionais-em-perigo/fotos
http://jornalcultura.sapo.ao/eco-de-angola/estao-as-linguas-nacionais-em-perigo/fotos


14/08
Encontro Síncrono

Unidade 2 Ações para valorização do status, da forma, da aquisição
e ensino de línguas, em especial, da Língua Brasileira de Sinais.

15/08 a 03/09 Direitos linguísticos e legislação linguística
Assista o vídeo “Políticas Linguísticas, Direitos Linguísticos e Justiça
Social”
- https://www.youtube.com/watch?v=hkpMGmfq6Ak

Leia o texto: SEVERO, Cristine Gorski. Uma visão panorâmica das políticas
linguísticas no Brasil: construindo diálogos. Revista da Academia Brasileira
de Letras, v. 94, p. 11- 22, 2018. Em:
http://www.academia.org.br/sites/default/files/publicacoes/arquivos/r
evista_brasileira_9 4_para_internet.pdf

Entrega da tarefa: até dia 02/09 (máximo 5 min, em Libras, individual).
1)Qual é a importância das academias (como ABL) na promoção

de políticas linguísticas?
2)Nessa visão panorâmica das PLs, o que você destacaria como item

relevante para ser aprofundado? Por que este tema é relevante para as
políticas linguísticas?

3)Qual é a importância do Direito para as políticas linguísticas?
4)Qual é a relação entre direitos linguísticos e justiça social?

https://www.youtube.com/watch?v=hkpMGmfq6Ak
http://www.academia.org.br/sites/default/files/publicacoes/arquivos/revista_brasileira_94_para_internet.pdf
http://www.academia.org.br/sites/default/files/publicacoes/arquivos/revista_brasileira_94_para_internet.pdf
http://www.academia.org.br/sites/default/files/publicacoes/arquivos/revista_brasileira_94_para_internet.pdf


04/09
Encontro Síncrono

Unidade  3
Direitos linguísticos e legislação linguística

Refugiados e Imigração

ANUNCIAÇÃO, R. F. M. de. A língua que acolhe pode silenciar? Reflexões
sobre o conceito de “português como língua de acolhimento”. Revista X,
13, 1, 2018. Disp em
https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/60341

05/09 a 17/09 Preparação dos grupos para a apresentação do Trabalho Final

18/09
Encontro Síncrono

Apresentação de trabalho final

25/09 RECUPERAÇÃO ONLINE

Avaliação:
A avaliação será realizada por meio das atividades com avaliação parcial e do trabalho final,
distribuída da seguinte forma:

Participação nas atividades nos fóruns durante o curso vale 10%
Submissão de sínteses sobre a leitura antes dos encontros presenciais vale 40%
Apresentação de trabalho em grupo sobre a realidade brasileira vale 20%
Trabalho Final vale 30%

https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/60341


Bibliografia:
Behares, L. E.; Brovetto, C. & Crespi, L. P. (2012) Language Policies in Uruguay and
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Language Studies. Vol. 11 No. 3 Spring.

Eichmann, Hanna (2009) 'Planning sign languages: promoting hearing hegemony?
Conceptualizing sign language standardization', Current Issues in Language Planning, 10: 3,
293 — 307.

Fernandes, S. e Moreira, L. (2014) Políticas de educação bilíngue para surdos: o contexto
brasileiro. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, Edição Especial n. 2/2014, p. 51-69. Editora
UFPR.

Krausneker, V. (2009) On the legal status of sign languages: a commented compilation of
resources. Current Issues in Language Planning 10.3: 351-354.
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estatuto de risco e a importância da documentação. Em Estudos da Língua de Sinais. Volume
II. Editora Insular
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